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MENINICES 

 

Érica de Cássia Maia Ferreira Rodrigues1 

 

Havia um açude, desses de água parada e barrenta. Não se via o fundo, nem o que por 

lá habitava. Nele, eu menina de cabelos longos, esvoaçantes e cacheados, mergulhava assim 

mesmo, naquele mistério de águas barrentas para pegar o barro que lá do fundo era mais 

apropriado ao meu ofício de menina: fazer panelas para brincar de fazer comida. Mas não se 

pense que fui ensinada para isso. Era um brincar talvez inconsciente do fazer que sempre foi 

imposto à mulher e que minha mãe sempre exerceu misturado a ofícios do homem como cortar 

lenhas, plantar e colher. Não era, porém, só isso que ela fazia, ela tecia e lia. Tecia sentada com 

o pé no tear em movimentos tão harmônicos que meus olhos mais viam como algo encantado 

do que mecânico. Havia uma musicalidade em cada pedalada. Havia um movimento harmônico 

que parecia regido e não automatizado. Lia sentada à cabeceira da cama sob a luz de lamparina 

(daquelas com pavio de algodão. O algodão sujo que não servia para tecer, claro). Lia depois 

de plantar e colher, cozinhar e lavar. Viram como fui ensinada a fazer panelas? As panelas eram 

invenção, um desejo de construir e ressignificar. Ressignificar o barro do fundo da água parada 

e barrenta que agora ganhava forma ou dava forma a utensílios domésticos em miniatura que 

alimentavam a imaginação, já que as comidas ficavam sempre afogueadas e não serviam para 

alimentar ninguém, senão os bichos depois de acabar a brincadeira. 

E foi assim, eu menina correndo para o açude para mergulhar e pegar o barro, e que 

sentada na tábua de madeira à beira d’água, fazia panelas e alimentava a alma. 

 

 

 

 

 

Recebido em 10 de outubro de 2016. 

Aceito em 26 de outubro de 2016.  

                                                             
1 Mestra em Letras pelo Mestrado Profissional em Letras em Rede Nacional (PROFLETRAS) da Universidade 

Federal do Tocantins (UFT). Professora e atualmente atua como Secretária Municipal de Educação de Araguatins, 

Estado do Tocantins. Conselheira de Representantes do Fórum Nacional – UNDIME/TO e Articuladora 

Educacional da Rede PCR - SASE/MEC. E-mail: ericadecassia_maia@hotmail.com 


